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    TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE


    Prezado (a) Senhor (a)


    Esta pesquisa intitula-se “Flagrantes de percurso escolares de alunos surdos em território tocantinense”. Está sendo desenvolvida pelo Mestrando Fernando Cardoso dos Santos, CPF 828.227.861-00, no Curso de Pós-Graduação Stricto Sensu em Letras, da Universidade Federal do Tocantins, sob a orientação do Prof. Dr. Wagner Rodrigues Silva, CPF 023.782.344-65.


    Os objetivos do estudo são: registrar e reconstruir o percursos escolar de alunos surdos em três perspectivas visionais, a saber: escolar, familiar e pessoal. Este trabalho é desenvolvido em função da realização da minha pesquisa de mestrado acadêmico, e da contribuição com políticas de inclusão do aluno surdo no contexto de escolas regulares.


    Solicito a sua colaboração para lhe entrevistar como professora do processo de ensino-aprendizagem do aluno ___________________________________________________________. A entrevista pretende rememorar sua própria trajetória profissional junto ao referido aluno, bem como compreender a relação estabelecida dos familiares junto a escolas frequentadas pelo aluno mencionado. Não há tempo preciso de duração da entrevista, o pesquisador utilizará um roteiro para orientar a interação, a qual poderá ser desenvolver de forma mais espontânea possível. Solicito ainda sua autorização para utilizar os dados produzidos a partir da entrevista para fins científicos, envolvendo publicação escrita e exposição oral do trabalho investigativo. Por ocasião da publicação dos resultados, seu nome será mantido em sigilo absoluto.


    Informo-lhes que esta pesquisa não trará qualquer desconforto que venha prejudicar o bem estar das pessoas colaboradoras desta investigação.


    Esclareço que sua participação nesta investigação científica é voluntária e, portanto, o(a) senhor(a) não é obrigado(a) a fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pelo Pesquisador(a). Caso decida não participar do estudo, ou resolver a qualquer momento desistir do mesmo, não haverá nenhum ônus para os envolvidos. O pesquisador estará a sua disposição para qualquer esclarecimento que considere necessário em qualquer etapa da pesquisa.


    ________________________________________________


    Mestrando Fernando Cardoso dos Santos


    Considerando, que fui informado(a) dos objetivos e da relevância do estudo proposto, de como será minha participação, dos procedimentos e riscos decorrentes deste estudo, declaro o meu consentimento em participar da pesquisa, como também concordo que os dados obtidos na investigação sejam utilizados para fins científicos (divulgação em eventos e publicações). Estou ciente que receberei uma via deste documento.


    Miracema do Tocantins (TO), de de 2018.


    ____________________________________________


    CPF:_____________________________


    Assinatura do professor(a) colaborador(a)


    Contato com o Pesquisador (a) Responsável:


    Caso necessite de maiores informações sobre o presente estudo, favor contactar o pesquisador no whatsapp: (63) 98437-2580, e-mail: fernandosantos@uft.edu.br, ou no Programa de Pós-Graduação em Letras, na Universidade Federal do Tocantins (UFT), Câmpus de Porto Nacional. Endereço: Jd. dos Ipês, Rua 03, S/N CEP 77500- 000, Porto Nacional, TO, (63) 3363-9466 | www.uft.edu.br/ppgletras | ppgletrasporto1@uft.edu.br
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    TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE


    Prezado (a) Senhor (a)


    Esta pesquisa intitula-se “ Flagrantes de percurso escolares de alunos surdos em território tocantinense”. É desenvolvida por mim, Fernando Cardoso dos Santos, CPF 828.227.861-00, aluno do Curso de Pós-Graduação Stricto Sensu em Letras, da Universidade Federal do Tocantins, sob a orientação do Prof. Dr. Wagner Rodrigues Silva, CPF 023.782.344-65.


    Os objetivos do estudo são: registrar e reconstruir percursos escolares de alunos surdos em três perspectivas visionais, a saber: escolar, familiar e pessoal. Este trabalho é desenvolvido em função da realização da minha pesquisa de mestrado acadêmico, e da contribuição com políticas de inclusão do aluno surdo no contexto de escolas regulares.


    Solicito a sua colaboração para lhe entrevistar como colaborador desta pesquisa científica. A entrevista pretende rememorar sua própria trajetória escolar como aluno junto aos professores e demais discente no ambiente escolar. Focalizarei ainda relações estabelecidas com seus familiares e em comunidades escolares nas quais você esteve inserido. Não há tempo preciso de duração da entrevista, o pesquisador utilizará um roteiro para orientar a interação, a qual poderá se desenvolver de forma mais espontânea possível. Solicito ainda sua autorização para utilizar os dados produzidos a partir da entrevista para fins científicos, envolvendo publicação escrita e exposição oral do trabalho investigativo. Por ocasião da publicação dos resultados, seu nome será mantido em sigilo absoluto.


    Informo-lhes que esta pesquisa não trará qualquer desconforto que venha prejudicar o bem estar das pessoas colaboradoras desta investigação.


    Esclareço que sua participação nesta investigação científica é voluntária e, portanto, o(a) senhor(a) não é obrigado(a) a fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pelo Pesquisador(a). Caso decida não participar do estudo, ou resolver a qualquer momento desistir do mesmo, não haverá nenhum ônus para os envolvidos. O pesquisador estará a sua disposição para qualquer esclarecimento que considere necessário em qualquer etapa da pesquisa.


    ___________________________________________________


    Mestrando Fernando Cardoso dos Santos


    Considerando que fui informado(a) dos objetivos e da relevância do estudo proposto, de como será minha participação, dos procedimentos e riscos decorrentes deste estudo, declaro o meu consentimento em participar da pesquisa, como também concordo que os dados obtidos na investigação sejam utilizados para fins científicos (divulgação em eventos e publicações). Estou ciente que receberei uma via deste documento.


    Miracema do Tocantins (TO), ____de ______________________ de 2018.


    ________________________________________


    CPF:_______________________________


    Assinatura do colaborador(a)


    Contato com o Pesquisador (a) Responsável:


    Caso necessite de maiores informações sobre o presente estudo, favor contactar o pesquisador no whatsapp: (63) 98437-2580, e-mail: fernandosantos@uft.edu.br, ou no Programa de Pós-Graduação em Letras, na Universidade Federal do Tocantins (UFT), Câmpus de Porto Nacional. Endereço: Jd. dos Ipês, Rua 03, S/N CEP 77500- 000, Porto Nacional, TO, (63) 3363-9466 | www.uft.edu.br/ppgletras | ppgletrasporto1@uft.edu.br
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    TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE


    Prezado (a) Senhor (a)


    Esta pesquisa intitula-se “ Flagrantes de percurso escolares de alunos surdos em território tocantinense”. Está sendo desenvolvida pelo Mestrando Fernando Cardoso dos Santos, CPF 828.227.861-00, no Curso de Pós-Graduação Stricto Sensu em Letras, da Universidade Federal do Tocantins, sob a orientação do Prof. Dr. Wagner Rodrigues Silva, CPF 023.782.344-65.


    Os objetivos do estudo são: registrar e reconstruir o percurso escolar de alunos surdos em três perspectivas visionais, a saber: escolar, familiar e do próprio aluno. Este trabalho é desenvolvido em função da realização da minha pesquisa de mestrado acadêmico, e da contribuição com políticas de inclusão do aluno surdo no contexto de escolas regulares.


    Solicito a sua colaboração para lhe entrevistar como responsável pelo aluno __________________________________________________________. A entrevista pretende rememorar trajetórias escolares do referido aluno, bem como compreender a relação estabelecida dos familiares junto a escolas frequentadas pelo aluno mencionado. Não há tempo preciso de duração da entrevista, o pesquisador utilizará um roteiro para orientar a interação, a qual poderá ser desenvolver de forma mais espontânea possível. Solicito ainda sua autorização para utilizar os dados produzidos a partir da entrevista para fins científicos, envolvendo publicação escrita e exposição oral do trabalho investigativo. Por ocasião da publicação dos resultados, os nomes das pessoas colaboradoras serão mantidos em sigilo absoluto.


    Informo-lhes que esta pesquisa não trará qualquer desconforto que venha prejudicar o bem estar das pessoas envolvidas na investigação.


    Esclareço que sua participação e do colaborador sob sua responsabilidade no estudo é voluntária e, portanto, o(a) senhor(a) não é obrigado(a) a fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pelo Pesquisador(a). Caso decida não participar do estudo, ou resolver a qualquer momento desistir do mesmo, não haverá nenhum ônus para os envolvidos. O pesquisador estará a sua disposição para qualquer esclarecimento que considere necessário em qualquer etapa da pesquisa.


    ____________________________________________


    Mestrando Fernando Cardoso dos Santos


    Considerando, que fui informado(a) dos objetivos e da relevância do estudo proposto, de como será minha colaboração, dos procedimentos e riscos decorrentes deste estudo, declaro o meu consentimento em participar da pesquisa, como também concordo que os dados obtidos na investigação sejam utilizados para fins científicos (divulgação em eventos e publicações). Estou ciente que receberei uma via deste documento.


    Miracema do Tocantins (TO), ______de _____________________ de 2018.


    _______________________________________


    CPF: ______________________________


    Assinatura do participante ou responsável legal


    Contato com o Pesquisador (a) Responsável:


    Caso necessite de maiores informações sobre o presente estudo, favor contactar o pesquisador no whatsapp: (63) 98437-2580, e-mail: fernandosantos@uft.edu.br, ou no Programa de Pós-Graduação em Letras, na Universidade Federal do Tocantins (UFT), Câmpus de Porto Nacional. Endereço: Jd. dos Ipês, Rua 03, S/N CEP 77500- 000, Porto Nacional, TO, (63) 3363-9466 | www.uft.edu.br/ppgletras | ppgletrasporto1@uft.edu.br

  


  
    APÊNDICE 4 - ROTEIROS PARA ENTREVISTAS


    Pais e/ou responsáveis


    
      
        

        
      

      
        
          	
            TÓPICO

          

          	
            DESCRIÇÃO

          
        


        
          	
            Surdez

          

          	
            Discorrer historicamente, de forma que melhor lembrar como aconteceu a surdez do filho surdo, conhecimento sobre a surdez, como é ter um filho surdo (impactos sentimentais).

          
        


        
          	
            Dificuldades em casa

          

          	
            Interação com o filho em casa, ajuda nas atividades domésticas, interação com os irmãos.

          
        


        
          	
            Dificuldades na escola

          

          	
            Motivação do filho quanto a escola, interesse em estudar, reclamações no que se tange à escola.

          
        


        
          	
            Relações com professores

          

          	
            Inter-relação com o professor sobre o andamento da educação do filho.

          
        


        
          	
            Escolaridade

          

          	
            Estudos, formação.

          
        


        
          	
            Convívio social

          

          	
            Convivência com amigos, sentimentos em relação ambiente social da cidade.

          
        


        
          	
            Comunicação

          

          	
            Interação com o filho por meio da comunicação; trocas de ideias; sentimentos; conselho; conversação.

          
        


        
          	
            Trabalho/benefício

          

          	
            Meios de sustento, economia.

          
        


        
          	
            Leitura e escrita

          

          	
            Percepção da aprendizagem da leitura e escrita, em Libras e Língua Portuguesa.

          
        

      
    


    Alunos/Surdos


    
      
        

        
      

      
        
          	
            TÓPICO

          

          	
            DESCRIÇÃO

          
        


        
          	
            Família

          

          	
            Descrever os membros da família, bem como os nomes e profissão.

          
        


        
          	
            Amigos/cordialidade

          

          	
            Interações com amigos, afetividade, relações com amigos na rua, na escola e quantitativo de amigos (surdos/ouvintes).

          
        


        
          	
            Quantitativo de amigo

          

          	
            Motivação do filho quanto a escola, interesse em estudar, reclamações no que se tange à escola.

          
        


        
          	
            Convívio social

          

          	
            Gostos por diversão, como festas, passeios, dança, namoros, esportes, e inter-relações com os amigos.

          
        


        
          	
            Professores

          

          	
            Relações com os professores da escola, comunicação/conversas.

          
        


        
          	
            Amigos da escola

          

          	
            Círculo e interações de amizade dentro da escola, comunicação.

          
        


        
          	
            Prova/atividade

          

          	
            Dificuldades e facilidade em realizar as atividades/prova, como as fazem, se tem ajuda.

          
        


        
          	
            Dificuldades/facilidades

          

          	
            No ambiente escolar,

          
        


        
          	
            Trabalho/dinheiro

          

          	
            Meios sustento

          
        


        
          	
            Relacionamento/namoro

          

          	
            Quanto a namorados(a), surdos ou ouvintes.

          
        


        
          	
            Leitura e escrita

          

          	
            Se consegue ler e escrever, se entende o que escreve e o que esta escrito no quadro e no caderno.

          
        

      
    


    Professores


    
      
        

        
      

      
        
          	
            TÓPICO

          

          	
            DESCRIÇÃO

          
        

      

      
        
          	
            Formação

          

          	
            Descrever a formação adquirida.

          
        


        
          	
            Contato com


            alunos surdos

          

          	
            Reação, sentimentos, se já teve algum contato com alunos surdos, reação quando entrou em sala e deparou com aluno surdo.

          
        


        
          	
            Dificuldades/facilidades/comunicação

          

          	
            Conhecimento da Libras, comunicação, interação, cultura surda

          
        


        
          	
            Atividades

          

          	
            Planejamento das atividades, se dão aos surdos o mesmo tratamento em relação ao alunos ouvintes, se alguma adaptação das atividades.

          
        


        
          	
            Avaliação

          

          	
            Processo de avaliação, como aplica a avaliação se faz adaptações das provas quanto às necessidades dos alunos, avaliação quanto à leitura, como o avalia para o sucesso de aprovação para a série seguinte.

          
        


        
          	
            Leitura e escrita

          

          	
            Quanto ao conhecimento da leitura e escrita adquirida pelo aluno surdo, processo de ensino para que o aluno surdo obtenha sucesso no aprendizado.

          
        


        
          	
            Sugestão

          

          	
            Sugerir alguma sugestão, fazer alguma colocação.

          
        

      
    


    Fonte: autor.
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    Questionário para averiguação da escrita do aluno surdo colaborador


    Este questionário foi elaborado de forma simples, e pensado no nível leitura nos anos adequados às etapas educacional do aluno, bem como na faixa etária, foi adaptado em Português para Surdo como segunda língua.


    Aluno: ________________________________________________________________________________


    Frase:


    Eu, meu pai, também minha mãe, morar aqui cidade Miracema.


    Eu tenho 5 cachorros minha casa, meu cachorro é vermelho e branco. Meu amigo não gostar estudar, porque ele gostar dormir muito.


    Ela é minha professora, eu estudo aqui de manhã, também tarde. Eu chegar casa minha muito cansado.


    Eu gostar estudar mais Português, Matemática, Ciências também história, mas não gostar desenhar.


    Oração:


    Bom dia, eu morar aqui cidade Miracema, meu nome é Paulo Jefferson, eu estudo na Escola Estadual Frei Galvão, minha idade 26 anos, meu aniversiário é mês Março, e meu amigo é Setembro. Eu já estudar no 7º ano aqui na escola. Minha família é grande, eu gostar muito minha família, porque minha família é muito bom. Eu não trabalho, porque eu não encontrar trabalho fácil.


    Qual sua opinião sobre telefone celular?
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    Exercício do aluno Roberto 2
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Questdes de 01 a 10

Questdo 01
Leia o texto e responde as seguintes questées?

Um jogo.que é uma vergonha

Imagina um jogo deste jeito: 0 campo é de pedra
bem pontuda e acontece num dia muito frio.
Num time, os jogadores tém ténis e camisa de
manga comprida e, no outro, os caras jogam
descalgos e s6 de calgéo.

O time que tem ténis e camisa ganha facil, da
aquela goleada! O outro fica a maior parte do
tempo tomando cuidado pra ndo cortar os pés
ou entéo esfregando o brago arrepiado de frio.

Times iguais.

Pra mim, a diferenca da vida entre nés, que
temos escola e casa e as criangas que nao tém
€ um jogo assim. Quem nao tem, perde sempre.

N&o acho que todo mundo que tem as coisas é
culpado por causa dos outros que nao tém, mas
isso ndo quer dizer que a gente ndo possa fazer
nada. Porque pode.

Porque, se a gente quiser jogar um jogo justo,
pode exigir que os dois times sejam iguais, para
comegar. Casa e escola.

N&o acredito que as criangas de rua viveriam na
rua se tivessem outro lugar melhor pra escolher.
Se a gente ndo exigir que todo mundo tenha
casa e escola, vai sempre ficar jogando esse
jogo besta.

Ganhando de dez a zero de um time téo facil,
mas tao facil, que nédo vai mais ter o gosto da
vitoria, vai ter s6 vergonha.

Fernando Bonassi

Fonte: (In Vida da gente — cronicas publicadas no Suplemento Folhinha
de S. Paulo) - 07/02/97

- O texto “1 jogo que é uma vergonha” € uma
crénica. Foi escrito a partir de uma situacéo da
vida real, com o objetivo de fazer uma critica a
essa situagdo. Se o autor teve esse objetivo ao
escrever, que objetivo tem em relagéo ao leitor?

[A] que aceite suas ideias.

[B] que rejeite suas ideias.
\ﬂque reflita sobre o assunto.
[D] que se divirta com o assunto.
[E] nenhumas das alternativas

‘/ -

Questao 02
O trecho: “Num time, os jogadores tém ténis e

camisa de manga comprida” €, no outro, os
caras jogam descalgos e s6 de calcao”.

Significa que:

[A] um time toma cuidado para néo cortar os
pés, o outro time sente muito calor.

[B] um time tem ténis e o outro time tem camisa.

ES{ um time é formado por jogadores bem
equipados, o outro time por jogadores mal
equipados.

[D] um time tem jogadores ganhadores, o outro
tém jogadores que usam ténis e camisa
comprida.

[E] nenhumas das alternativas

Questédo 03
Esta crénica, de fato, compara:

DA a vida de pessoas que tém escola e casa
com a vida de criangas que ndo tém escola e
casa.

[B] vida de criangas que tém casa com a vida de
criangas que tém escola.

[C] criancas que s&o culpadas com criangas que
sdo inocentes.

[D] criangas que podem fazer tudo com criangas
que néo fazem nada.

[E] nenhumas das alternativas
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. B) - Na passagem “[...] j4 tornaram suas frases macias [..]", 0 pronome
“suas” exprime a ideia de:(0,25) )

a) tempo. ¢) posse.

b) lugar. modo.

4) (Enem/2005) (0,5)

THAVES

o
= ENTREI EM PANICO E
NG DESLIGUEI! QUE TIPO DE

T SRR
W CRPLIGI0S T

preciso: resposta e
A) relagdes pessoais e ango tecnolégico.

B) inteligéncia empregéxial e a ignorancia dos cidadaos.
G).inclusdo digital 4 motiernizagdo das empresas.

D) economia neoliperal e a\reduzida atuagdo do Estado.
E) revolugio informatica e a exclusdo digital.

.) a contradicdo entre a:

5) Classifique o pronome destacado de acordo com o seguinte cédigo: (0,5)
(1) pessoal ( 3) demonstrativo (5) interrogativo

(2) possessivo (4) indefinido

(*)a) Quelbé tende essa
(%) b) Vocéya

iang¢a?(0,1)

—

este livro? (0,1)
() ) H& poucss exros na redacio(0,1)
(3) d) Ela sémpre gostou de ler.(0,1

(2) €) Nosso povo esta despertando.(0,1)





